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FATIMA, excelSo tróno da M_ãe 

Deusf ·de em . terras de Portugal 

O dom do Coração de Maria 
Maia uma vez, Fátima, a gloriosa Lour­

.tes portuguesa, escreveu páginas de ou­
ro, engastadas de trechos sublimes, no 
livro maravilhosamente belo da sua divi­
na história de catorze anos. 

:e ali, no vasto recinto dos santuários, 
aos pés de Jesus-Hóstia e da Virgem Ma­
ria, que está piedosamente aloelhada, em 
sentida homenagem de adoração e amor, a 
alma religiosa da Pátria, o coração cató­
lico de Portugal. 

Os crentes, impulsionados pela sua [é 
e pela sua piedade, acorrem em multidio 
à Cova da Iria, para haurirem, na con­
templação das grandes manifestações re­
ligiosas de cada dia 13 que passa e nas 
graças que irradiam daquele trono de 
amor e misericórdia da Mãi de Deus, a 
[ôrça indispensável para as lutas da alma 
e para as tormentas da vida. 

Há quási três lustros que Fátima, si­
tuada precisamente no centro geográfico 
do país, é o polo magnético poderosíssi­
mo que possui o mago condão de atrair 
dum modo irresistível todos os que téem 
fome de ideal, sêde de virtude e perfei­
ção, anelos de paz, ânsia infinita de lu7., 
amor e vida. 

Enquanto o mundo se agita e convul­
;iona,. em mutaçõ"S de cêna súbitas, 
inesperadas e formicáveis, derruindo tro­
nos, desencadeando ó...!ios, revolucionan­
do povos, produzindo lutas fratricidas e 
suscitando em· todos os espíritos as mais 
;érias apreensões acêrca dv futuro da ci­
vilização, Fátima ergue-se para o Céu, 
'>Õbre a predestinada terra de Santa Ma­
ria, como um paraíso gigantesco, a des­
viar os golpes da justiça divina, irrita­
da com as culpas individuais e as ini­
quidades colectivas e a atrair sõbre Por­
tugal e o universo as misericórdias de 
Deus pelas mãos da Virgem sem mancha, 
Padroeira da Nação! 

Fátima, páramo de luz, estância de 
paz. foco intenso de amor divino, que 
caldeia as almas e os corações, purifican­
do-os e apontando-lhes os seus eternos 
destinos, bemdit.a sejas, como bemdita 
seja também, mil vezes bemdita, Aquela 
que te concebeu e fez nascer, numa ex­
plosão de ternura misericordiosa do seu 
coração maternal, em favor dos seus fi­
lhos queridos de Portugal! 

A procissão das velas 
Ao cair da tarde do dia n, já uma 

multidão de muitas dezenas dl' milhar 
de fiéis cobria como uma enorme man­
cha negra á parte mais central do lugar 
das aparições. 

Essa multidão foi engrossando cada 
vez mais, até às dez horas da noite com 
a. che.gada de novos peregrinos, vindos de 
tôdas as direcções. 
· A •. essa hora iniciou-~ ·a procissão das 

velas, sempre antiga e sempre nova, que 
.>e, desenrolou através. das .av.cnidas do 
recinto .dD Santuário, enchendo-o de luz 

• e ,de . vida. · 
. Duran)!e ~:.P~oci§SiW.~-~ f.i!as ~ipbjl.­

das, viam-se as peregrinaÇões de ·Arrabal 
\Batalha), de S. Mamede de Infesta 

Fátima, Joga,. querido dos católicos pof'tugueses, pois não é centf'O de piedade meramMt#e ,..p,.ol, é um sonluári. nacional, 
centf'O de que Íf'radiam os eflwvios da graça até para aUm das fronteiras! 

(Sr. Conselheiro Fernando de Sousa, em editorial do jornal uA Vozn número d e 1-4 de Outubro último). 

(Põrto). de Extremoz, de Rio de Cou­
ros (Leiria), da Ordem Terceira de S. 
Francisco a Jesus {Lisboa), de Cela (Al­
cobaça). da Lousã, de Bemfica (Lisboa), 
do Patri:ucado de Lisboa, de Pou· 
safiores (Ancião). de Nespereiral {Sin­
fães), de Alcobaça, de Valverde (Al­
canede) e da Emr.resa de Cimentos de 
Leiria. Estas peregrinações precedidas dos 
respectivos ~tandartes e acompanhadas 
pelos seus directores espirituais, dirigi­
ram-se primeiro para a capela das apari­
ções, cantando em córo o Ave, junta­
mente com a multidão que, abrindo alas 
à sua passagem, assistia ao desfile cheia 
de entusiasmo e comoção. 

Depois de recitado o terço do rosário, 
intercalado de jaculatórias, o maravilho­
SO cortejo percorreu o itinerário do cos­
tume e dissolveu-se em frente do pavi­
lhão dos doentes, onde se cantou o Cf'edo 
de Lourdes. Ao Cf'edo segÚiu-se a 

Adoração nocturna 
A adoração nocturna, que principiou à 

meia-noite, foi presidida pelo Senhor Bis­
po de Leiria, que teve a assisti-lo os Se­
nhores Bispos de Macau e de Beja. Da 
meia-noite às 2 horas realizou-se a ado­
ração nacional, tendo o Senhor Bispo de 
Beja explicado os mistérios do Rosário, 
das 2 às 3, a da peregrinação de S. Ma­
mede de Infesta, das 3 às 4. a da pere­
grinação de Rio de Couros, e das 5 às 6, 
a da peregrinação da Ordem Terceira de 
S. Francisco, de Lisboa. 

As missas e comunhões 
Celebrou a primeira Missa, a Missa dos 

servitas, o rev.do dr. Marques dos San­
tos, capelão-director das associações de 
servi tas. 

Às 6 horas, o Senhor Bispo de Beja 
celebrou a 1\.fissa da Comunhão geral. 
Depois, entre outras, rezaram-se as mis· 
sa.s privativas das peregrinações de Ex­
tremoz, de Rio de Couros, de S. Mamede 
de Infesta e da Ordem Terceira de S. 
Francisco. 

Os homens e rapazes que se aproxima­
ram da mesa eucarística para receberem o 
Pão dos Anjos tinham-se confessado du­
rante a noite e pela manhã na capela 
da Penitenciaria, onde numerosos sacer­
dotes estiveram sempre à sua disposição 
para êsse fim. 

Calcula-se em cêrca de quinze mil o 
número de comunhões, a avaliar pelas 
partículas consagradas que se distribuí­
ram. 

Missa, sermão e bênção dos doentes 
A missa do meio-dia solar, vulgarmen­

te conhecida pela designação popular r\e 
missa dos doentes, foi celebrada pela se­
gunda vez no altar improvjsado defrocte 
da grande Ba.silica em construç-ão. Foi 
celebrant,e. o ilustre Bispo missionário, 
Senhor D. José, .da Costa Nuces. Momen­
tos antes de principiar a missa, tinha si­
dq • feito processio~l.ment,e , o tz:ansporte 
da imagem de Nossa Senhora âe 'Fátima 
para um trono junto do altar. 

Ao Evangelho o venerando celebrante 
proferiu um eloqüentíssimo sermão, que 
foi ouvido pela multidão imensa que 
àquela hora enchia a Cova da Iria gra­
ças aos potentes megafónios colocados em 
diversos pontos do vasto recinto. 

O ilustre Prelado agradece à Virgem 
a graça que lhe concedeu de poder visi­
tar Fátima, laboratório celeste, oficina 

dem, não há respeito pelo próximo. Os 
católicos são a guarda avançada do exér­
cito da ordem. 

Não existe vida cristã sem um alto 
pensamento de fé a presidir a todos os 
nossoS actos. O catolicismo é um con­
junto de verdades e preceitos que é pre­
ciso abraçar e praticar. Todos devem ser 
católicos em casa e f6ra de casa, dentro 

S. Ex.• Rev.ma o Sr. Bispo de Macau celebrando a missa dos 
doentes em frente da nova IJ!reja em construção. 

de m1lagres. Fala das nossas tradições e 
das ôossas glórias missiónárias. Diz que 
vinha ali trazer as homenagens do povo 
cri11tã0 do Extremo Oriente e ao mesmo 
tempo aquecer a sua devoção ao contacto 
da d!i tatJtos milhares ode portugueses. 
Tendo· precorr,ido ás tegiões onde nasce o 
sol, encontrou por tôda a parte, na 'Ma­
lásia, na 'Fonkim, • na China, '110 Japão, 
um vivo sentimento de devoção para·çam 
a, ~irg.cm, . cujo. nome foi levado pelos 
pprtu~s~ _àque!as Joqgínquas parag~ns 
juntámente com a fé cristã. 

Sem religião não há paz, não há or-

e fóra de si, no templo e na praça. Im­
porta cumprir sempre os deveres que 
Deus e a Igreja nos impõem. :e mister 
,que todos os peregrinos levem daqui por 
toqo o Portugal o amor e a devoção à 
Virgem. 

O distinto orador, que chorava e fazia 
chorar· de .cpmoção,. terminou o seu mo­
.nm;n<:ntal discurso, implorando a bênção 
da. Virgcl]l d_e Fá~a para 1l-S cristanda­
des do Extremo Oriente, especiíilinente 
para as da sua diocese. · · 

Ao Credo um avião nVikern passou vá­
rias ve7.es por cima da Cova da Iria, fa-

zendo evoluções e satldando os pecegri· 
nos. 

No fim da missa o Senhor Bispo df' 
Macau deu a bênção com o Santíssimo 
Sacram~nto aos doentes. Levava a um· 
bela o sr . Conselheiro Fernando de Sou­
ea. 

Enquanto um sacerdote fazia as invo­
cações do costume, correspondidas pela 
multidão dos peregrinos, os doentes re· 
zavam e choravam, suplicando a J esus­
-Hóstia a cura ou alivio dos seus mal~ 
ou a resignação e o confõrto necessári~ 
para levar a cruz do seu sofrimento com 
mérito para o Céu. 

A procissão da despedida 
Cantado o Tant"m ef'go e dada " 

bênção geral com o Santíssimo Sacra· 
mento, o Senhor Bispo de Leiria pediu 
a recitação dalgumas Ave-Marias por di 
versas intenções, entre as quais a inter· 
cessão de Nossa Senhora de Fátima pa· 
ra se obter a paz religiosa em Espanha 
como tinha sido solicitado pelos SenhorC} 
Bispos de Tuy e Barcelona. 

Depois 05 três Prelados presentes ben· 
zeram 05 objectos religiosos apresentad~ 
pelos peregrinos e deram juntamente a 
bênção geral. Por fim realizou-se a pro· 
rissão do adeus, afim de transportar a 
veneranda imagem da Virgem para o seu 
altar na capelinha das aparições. Esta 
procissão, que percorreu o itinerário do 
costume, revestiu, como sempre, uma be­
leza e uma imponência extraordinárias. 
O adejar contínuo dos lenços, os cânti­
cos piedosos, as aclamações à Virgem, ~ 
lágrimas de intensa comoção que brotam 
de tantos olhos, a fé e a piedade de tan­
tas dezenas de milhar de pessoas, tudo 
isso constitui um espectáculo sobremodo 
impressionante que prende, comove e en­
canta, enchendo as almas e os ccraçõPs 
daqueles que teem a ventura de o pre­
senciar, da mais pura e intensa alegria t 
das mais suaves e perduráveis consola­
ções. 

O monumento ao S. C. de Jesus-

Uma surpresa das mais agradáveis c 
mais inesperadas para quási todos os pe 
regrinos foi o monumento recentemE'nh 
erigido na Cova da Iria em honra do Sa 
grado Coração de Jesus. 

A formosíssima imagem assenta sôbn 
uma alta coluna de mármore branc<), ac 
centro do depósito da água da fonte ~· 
raculosa, que tem a capacidade de cento 
e sessenta pipas, precisamente no ponte 
de convergência dos dois planos inclina· 
dos do recinto das aparições, ·em frente 
da Basílica. 

Os peregrinos, ao entrarem no· loca 
sagrado, ~tacavam de súbit~, admiradOt ­
e extáticos, na contemplação muda e a.d 
mirativa da linda e encant~.Q.ora' está 
tua do llivino Rei de J\,mor.qne, de b~ 
ços estendidos, .parece çstar convidapdc 

. iod,ps, :f.l. . .. ~cglhe!~:se. !M>b o PJ.aQto pro 
tector d'a. sua realeza de paz, amor e. JI\! . 
sericórdia. 
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No albergue de N: S: de Fátima 

Foram cêrca de duzentos os doentes 
que, depois de prévio exafie no Posto 
das verificações médicas, obtiveram o 
respectivo bilhete de ingresso no Pavi­
~hão para assistirem à missa do mcio-di'l 
e receberem a bênção do Santissimo Sa­
cramento. 

Entre as enfermidades de que sofriam 
predominavam as do aparelho respirató­
rio. Foram tamb.ém constatados alguns 
casos de lepra e de cancro. 

Dura nte a inscrição dos doentes pres­
taram gentilmente os seus serviços os 
srs. drs. Pereira Gens, director do Pôsto, 
Luz Preto, Augusto Mendes, António Li 

ma, J osé Bonifácio, Luís Carlos da Con­
ceição, Alberto Lôbo de Abreu e Abílio 
Tomé. 
~ digna dos mais rasgados encómios a 

dedicação dos servos e das servas de 
Nossa Senhora de Fátima, aqueles supe­
riormente dirigidos pelo sr. Major Perei­
ra dos Reis, coadjuvado pelo sr. dr. Car­
los Mendes, e estas pela sr.• D . Piedade 
Lemos, directora do Pensionato de Nos­
sa Senhora de Fátima, de Leiria. 

Prestaram também os seus serviços co­
mo uservitasn o sr . dr. Afonso Lopes 
Vieira e sua Espôsa, que raras vezes fal­
tam em Fátima no dia treze de cada 
mês. 

VJScond~ de Monte/o 

O culto de Nossa Senhora de Fátima 
EM MACAU 

Da revista - Religião e Pátria - que 
se publica em "Macau, transcrevemos o 
seguinte para conhecim~to e edificação 
dos nossos queridos leitores e como home­
nagem a S. Ex.ola Rev.ma o Senhor Bis­
po D. José da Costa Nunes, o grande de­
voto da Senhora de Portugal, como à 
Virgem da Fátima chamam os cristãos do 
Oriente. 

O dia 13 de maio, 2.0 aniversário da 
Colonizaç«o de N. a Senhora de Fátima 
em Macau, foi um verdadeiro tri1!nfo da 
mesma Senhora, e urna manifestação so­
lene e entusiástica do bom povo Macaen­
se para com Ela. 

A igreja de S . Domingos que a Senho­
ra escolheu para sua «Cova de Irian aqui, 
esteve todo o dia, pode dizer-se, cheia de 
povo que ia orar diante dela. Em tôdas 
as Missas se distribuíram muitas comu­
nhões. 

De tarde, depois das Vésperas sole.nes, 
formou-se a procissão das velas. Eram 7 
h. quando se começou à mover a procis­
são em direcção à Penha. 

Encorporaram-se nela mlihares de <te­
votos, quási todos com velas na mão. 

A estátua da Senhora ia num carro dos 
bombeiros, ricamente ornado de lírios e 
iluminado com profusão. Cercavam-no 
a njinhos lindamente enfeitados e as Fi­
lhas de Maria de N .• Senhora de Fáti­
ma com o seu primoroso uniforme. 

Du.rante o trajecto, o Seminário. os 
CongregadO'! Estudantes, os colégios dos 
Salesianos, de Santa Rosa de lima. da 
Beneficl'ncia com seus estandartes, bem 
como a Confraria do Rosário foram sem­
pre cantando, sendo acompanhados en­
tusiàsticamente pelo povo. 

Era m 8 I/4 quando o andor entrou no 
adro da ermida da Penha, que estava 
profusamente iluminada. No lado que olha 
para a cld.ade lia-se - Protegei Por­
t ugal. 

A iluminação da fachada era rematada 
pelo monograma de Maria artisticamen­
te debuxado, e encimado pela corôa que 
lhe é própria. 

F eito silêncio no adro da ermida que 
t>stava coalhado de povo, bem como em 
baixo na esplanada, que se estende adian­
te da gruta, começaram os Sermões, em 
Português pelo R. P. António M. Alves, 
e em Chinês pelo R . P . Domingos Yim 

. -

Nos aterros conquistados ao ma r, a 
nordeste da Ilha Verde, depois do violen­
to incêndio de há dois anos que ali re­
duziu a cinzas centenares de barracas de 
ola, surgiu, como por milagre, nesse lo­
cal purificado pelo fogo, com o valioso 
auxílio prestado pelo Govêmo da Coló­
nia e por alguns chineses abastados, um 
formoso bairro, de espaçosas ruas, já ar­
borizadas, as quais, crescidas as árvo­
res, serão lindas alamedas. Conta já 420 

casas de tijolo e é destinado a ser n 
maior bairro do operariado de Macau. 

Foi nesta parte nova da cidade, ha­
bitada por uma população chinesa, quá­
se totalmente pagã, superior a 3.000 al­
!J!as, que, no dia 13 de Maió, 13.0 aniver­
sário da primeira aparição de Nossa Se­
nhora em Fátima, Macau, depois , de ha­
ver sido a primeira cidade do Extremo­
-Oriente a propagar entre os seus filhos 
o culto e devoção a N.• S.• do Rosário 
de Fátima, pode hoje !Jfanar-se também 
de ter sido a primeira a dedicar-lhe um 
santuário. pôsto que, por ora, seja sim­
plesmente uma pequena e humilde capela 
construída pelo zêlo infatigável do Sr. 
Bispo de Macau auxiliado pelo seu coo­
perador Rev. P.• José Monteiro. 
· A sua superfJcie interior mede II ,m8o 
de comprimento por s.mss de largura, 
tendo anexos dois quartos que lhe ser­
vem .de sacristia . 

Na capela-escola cm cujo altar se ve-
• nera uma rica e linda estátua de N. s 

Sr.• de Fátima. oferecida por um grupo 
de devotos de Hongkong, celebra-se o 
Santo Sacrificio da Missa, nalguns dias 
festivos, e os cristãos recitam em comum 
as oraçÕes nos sábados à tard~ e nos do­
mingos; nos dias feriados funciona uma 
aula de chinês elementar, frequentada 
por 36 crianças de ambos os sexos, cuja 
professora exerce simultâneamente o mu­
nus de catequista. 

Nas duas casas, alugadas, da aldeia, 
mal.s próximas da capela-escola, residem 
a mestra-catequista e a médica-catequis­
ta, encarregada do dispensário. Uma ca­
sa serve-lhes de dormitório para elas e 
criadas, a outra de sala de visitas, sala 
de doutrina e de dispensário. No dispen­
sário foram já baptizadas 5 crianças, de 
pais pagãos, que, regeneradas pela gra­
ça bap~mal. dali partiram para o céu. 

MACAU - Capela de N. S. da Fátima. anexa à paróquia de 
SY' Antonio 

que foram ouvidos com grande atenção 
por tôda a multidão que se apertava em 
volta dos respectivos púlpitos, colocados 
defronte da capela e da gnrta. 

Seguiu-se dentro da Capela o Te Deum 
e a Bênção do 55.•0 ., que foi dada tam­
bém aos enfermos. 

A imagem da Senhora só à meia-noite 
recolheu para dentro da ermida, pois te­
ve sempre até àquela hora muitas pessoas 
piedosas a orar devotamente j unto dela. 

A procissão de N .• Senhora de Fátima 
como aparece daqui, está sendo a x.• pro­
cissão em Macau. Bem haja pois êste 
bom povo e todos aqueles q ue vêm tra­
balhando com zêlo de apóstolos em pro­
mover cada dia mais esta deYOÇi.o eotre 
.nóa. 

~ realmente visível a bênção e a graça 
celeste, trazida a êste torràozinho por­
tuguês, na China, pela Padroeira e Mãi 
dos portugueses, Nossa Senhora de Fáti­
ma. 

A terceira casa é destinada a servir aos 
homens, de reünião, de recreio e de ca­
tequese. 

A mestra-catequista é subsidiada pela 
paróquia de Santo António. A médica-ca­
tequista, o dispensário e aluguel das ca­
sas são pagos pela caridade dum grupo 
de Bem-feitores e Bem-feitoras, de Ma­
cau, de H ongkong e de Shanghai. 

O número de famllias cristãs e cate­
cúmenos presentemente ali estabelecidos 
vem a Bel": 

VOZ DA FATIMA 

Famílias cristãs... . . . ::4 
Familias catecúmenas 8 
Cristãos baptizados... 66 
Catecúmenos ... ... ... ... 32 

No dia da inauguração da Capela foi 
ali administrado o p rimeiro Baptismo a 
uma recém-nJ.SCida menina, a quem foi 
dado o nome de 1\.laria do Rosário da Fá­
tima, senêlo também sua Madrinha, por 
devoção, Nossa Senhora da Fátima. 

O copo dt> água o u ágape fraternal. 

re,;, massacrados pelo ódio bolchevista 
na China. 

Como os antigos cristãos fugiam para 
Macau no tempo das perseguições, assim 
estes, ainda hoje, vieram procurar nesta 
cidade um asilo seguro contra a persi­
guição comunista. 

11. escola fundada pelo R. Monteiro, 
encarregado desta Missão, é frequentada 
por crianças ainda pagãs. mas que apren­
dem a conhecer Deus, Nosso Senhor. 

Está debaixo da protecção de N.• Se-

minhas aflições estão passadas, o menos 
que posso fazer é recitar os mistérios glo­
riosos 'em honra daquela que é Mãi de 
nós todos. E é assim que eu passo os 
meus dias. 

« - Está bem, já conversámos muito, 
murmurou meu marido, dá lá o terco a 
essa mulher e deixa-a ir.n 

Nenhum de nós cuidou mais de falar 
das coisas admiráveis que tínhamos ouvi­
do, mas eu me perguntava a mim mesmo 
se era esta a religião que me ensinaram 
a desprezar. 

Muitas vezes mais voltei a falar com 
a velha Maria que, quando eu lho pedi. 
me deu da melhor boa vontade o seu Ro­
sário. 

E, finalmente, chegou o dia em que t:u 
pedi a um sacerdote para me instruir ~ 
preparar para a recepção do baptismo. 

Depois de o receber na Igreja Católi-
• ca, "diS!:e-o a meu marido que ficou tão 
irritado como eu nunca o tinha visto. 
Mas eu esperei, rezei e no fim dalgumas 
semanas, êle me diz: 

«Vai lá tu à tua igreja, se assim te 
apraz, que eu e os nossos filhos TalllOs 
à nossan. 

O tempo foi passando até que nm dia 
eu lhe digo: · 
"- H enrique, vem hoje comigo». 
:€1e cedeu e no fim désse ano tive a in­

disível felicidade de ver os meus sete fi ­
lhos e o pai recebidos no seio da. única 
verdadeira Igreja. 

A senbera parou. 

MACAU- Alunos da Esc:ola da Missão de N. S , da Fátima. «-E é assim q ue V. Ex.• trar; to­
dos os dias êsse Rosário da velha irlande­
sa? lhe disse eu, depois de uns momentos 
de silêncio. 

tanto em uso entre os cristãos chineses 
em semelhantes festas, foi, pela escassês 
do tempo, celebrada com sumÇ> júbilo 
de todos no domingo seguinte . 

A muitos dos cristãos desta Missão cir­
cula-lhes nas veias o sangue de mârti-

O Rosário da irlandesa 

ccDurante urna missão prêgada em Lon­
dres, o P.• Conway, velho missionário, 
foi convidado a visitar uma nobre famí­
lia. A dona da casa trazia, junto com os 
seus adereços. um modesto Rosário de 
carva lho da I rlanda; e, como o missio­
nário se mostrasse um pouco surpreendi­
do, diz a senhora: 
«- V. R ev.• quere que lhe conte a 

história dêste Rosário?" 
-«Com o ma ior prazer, minha senho­

ra.» 
E a nobre senhora começa assim: 
Em primeiro lugar devo dizer-lhe que 

a família de meu marido era do núme• 
ro dos mais fanáticos entre os protestan­
tes e que as minhas ideias a respeito dos 
católicos eram certamente falsas . Ti­
nham-me ensinado que a ignorância e a 
idolatria eram os seus grandes defeitos. 
Por isso eu e meu marido tínhamos todo o 
cuidado para que nenhum católico vies­
se para nosso serviço ou tratasse dos nos­
sos filhos. 

Um dia a minha creada de quarto vem 
ler comigo e diz-me como que fora de si: 

- ccú minha senhora, quere ver o que 
eu achei?n 

«-Que é isso?" 
«-Não vê? ~ um dos terríveis ídolos 

dos papistas!" 
E estendendo a mão entregou-me o Ro­

sário que V. Rev.• aqui vê. 
« - À porta da entrada. a porteira 

diz que êle pertence a uma velha irlan­
desa que vem todos os dias vender 
agriões.» 

Levei o Rosário ao salão onde estava 
Henrique, meu marido, com Clara, sua 
innã mais nova, e, enquanto nós nos ría­
mos à vontade das superstições de Roma. 
foram anunciadas duas visitas. 

O Rosário foi minuciosamente exami­
nado. No fim, a minha cunhada excla­
mou: 

cc - Mandem cá vir a velha amanhã e 
vai ser um pagode, uma coisa pândega 
a valer». . 

Aprovei a ideia de Clara e, depois de 
a lgumas hesitações, o meu marido con­
sentiu também. 

As duas visitas foram convidadas a as­
sistir à cêna para gozarem com ela e 
um dos criados foi encarregado de traze( 
a velha no dia seguinte de manhã. 

Nesse dia a uma hora excepcionalmen­
te matinal lá estávamos todos reünidos. 
Henrique tinha entrado em cheio no es­
pírito da brincadeira e eu, cá por dentro 
pensava que seria facllimo converter es­
ta pobre e ignorante criatura. 

<< - A1 vem ela, exclamou repentina­
mente o meu marido, e todos fomos para 
a janela para ver aquela velhinha, de 
fraca aparência, vindo pelo jardim fora 
ao lado do nosso criado, rapaz de alta 
estatura. · 

Ela parecia discutir e protestar ..-igo­
rosamente. 

u - E ntrar assim nesse lindo salão com 
os sapatos cheios de lama, isso não o fa­
ço! Não, isso não. A senhora q ue façA fa­
vor de -rir cá baixo e dizer-me o que 
q uere. 

• - Não, não, mulherzinha. Entre. t-n­
t:re, lhe disse ow encaminhando-. para a 

nhora de Fátima e é sustentada por ben-
feitores de l'>lacau e Hong Kong. · 

O $r. Bispo de Leiria enviou medalhas 
de Nossa Senhora de Fátima para as 
crianças. para a sua desvelada professo­
ra e para o R. P adre Missionário. 

porta. Não tenha mêdo que nós não lhe 
fazemos mal». 

Ela fez uma reverência à velha moda. 
« - Fazer-me mal a mim? Quem é 

que no mundo me quererá fazer mal?n 
"-Certamente ninguém, mas entre!•• 
Lá se convenclu e entrou, seguindo-se 

logo a seguinte cêna: 
« - Boa mulherzinha, vocemecê per­

deu alguma coisa?n 
«- Se perdi, não o sei. E que é que 

eu posso ter perdido?» 
u- Veja lá; vocemecê perdeu alguma 

coisa! Perdeu o seu Deus. 
« - Perder o meu Deus! ~le me livre 

de tal! Que é que quere dizer com isso?n 
" - Não se zangue. Perdeu uma coisa 

que vocemecês, os papistas, adoram ». E 
apresentei-lhe o Rosário . 

«-Oh! Acharam o meu rico terço? 
Que Nosso Senhor lhes pague, minha se­
nhora, e é tudo quanto posso dizer-lhe. 

« - Mas olhe lá: vocemecê pão sabe, 
mulherzinha. que é pecado adorar os ído­
los?» 

« -Mas eu não adoro ídolos». E a po­
bre irlandesa, pondo-se muito direita, ex­
plicou que fôra o Padre Mahoney, q ue 
Deus ha ja, que lhe ensinara a rezar o 
Rosário e a sua significação. 

Eu sorri com piedade e retorqui: 
« - Leia a sua B íblia, creaturinha, e 

não se deixe escravizar e enrodilhar pelos 
seus padres!» 

A piedosa irlandesa, esquecida da sua 
timidez, desatou a rir: 

« - Oh! minha senhora, eu não sei 
nem urna letra mas isso não me faz falta 
para conhecer a minha religião». 

E entretanto ia deixando passar pelos 
dedos as contas negras do seu terço, di­
zendo: 

« - Eu bem sei que as senhoras St" 

riem de mim! Deixá-lo, mas vou dizer o 
que leio no meu terço e o que é que êle 
me ensina. 

E com uma voz alta e firme, de olhar 
vivo, começa: 
«- Veem êste crucifixo? Pois bem! 

Quando olho para êle penso como Jesus 
morreu por mim no Calvário, penso em 
tôdas as suas chagas, om todos os seus 
sofrimentos e digo: uMeu doce Jesus, li­
vrai-me de vos ofender!n; e beijava com 
fervor a cruz do seu terço. 

" - Vêem agora esta conta grande e 
estas três pequenas? Dizem-me elas que 
há só um Deus e tres pessoas. Estas dez 
contas pequenas lembram-me que há dez 
mandamentos da lei de Deus que eu de­
vo guardar. » 

E a santa mulher se pôs a contá-los, e 
depois, parando um pouco para tomar fô­

'lego continuou: 
« - O Rosário em si mesmo é com­

posto de quinze mistérios em honra da 
Mãe de Deus: cinco gozosos (e enume­
rou-os); cinco dolorosos (e nomeou-os) e 
cinco gloriosos, e, elevando a ..-oz en­
quanto os contava, ajuntou: 

« - Quando vou por êsse mundo a ver 
se ganho a vida honestamente digo os 
mistérios gozosos. Quando o dia corre 
mal e eu m~ pregunto a mim mesmo on­
de é que hei de cear. repito os misté­
rios dolorosos e digo a mim mesma: Ma­
ria Feenam, para q ue te inquietas? Um 
dia. t 11do há de acabar e Deus te dará 
a craça para acabare~~ bem. E quando as 

" - Sempre, padre, e muitas ...ezes 
nas soirées ou recepções, algumas senho­
ras das minhas relações veem examinar 
as contas. 

«-Que extraordinárias joiasl Vieram 
da India?n 

«-Não, não vieram da India.• 
« - E valem muito? 
«-Caríssimas! Para mim yalem mui­

tos contos.» 
E logo que está satisfeita a curiosida­

de da minha interlocutora, con to-lhe a 
história que acabo de contar a si e é as­
sim que o Rosário da minha boa. Telhi­
nha irlandesa vai ainda fazendo bem e 
t'xercendo o seu apostolado». 

A 

---.,..,.,.,.----

religião já fez 
seu tempo 

o 

Não é muito raro ouvir por a.í eeta · to­
la expressão. 

Quererão talvez dizer que a. reli.giã<> 
não satisfaz já as necessidades moder­
nas e que terão coisa que a substitua 
com vantagem. 

Vamos provar que Jesus Cristo 6 in­
dispensável ao mundo e que a su. reli­
gião 6 insubstituível. 

• • • 
Temos vma alma e esta alma tem um 

destino que não pode regular-se fóra de 
Jesus Cristo. Qualquer dia desaparece­
remos mas a morte não é o nada. ~ a 
conclusão da vida presente e o principio 
da vida futura . 

Ora, nessa vida futura quem ~ q ue nos 
receberá e colocará no nOS&O lugac? Tô­
das as vozes da terra, se calam e nós te­
mos de responder à voz do nosso Juiz ... 
este Juiz tem um nome: chama-se Nosso 
Senhor Jesus Cristo. E J esus Cristo 6 o 
rei das almas. 

- Temos uma inteligencia e esta pÕft 
questões que só J esus Cristo pode resol­
ver. 

«Quando se não quer ovvir (dir: Bos­
suet), cada um arm11. um tribunal den­
tro de si mesmo em que se toma o árbi­
tro da sua crença e como a licença não 
tem freio, uns não cessam de disputar 
toma.ndo os seus sonhos por inspirações. 
emquanto outros vão procurar um repou­
so funesto na indüerença e no ateísmo. 
Os absurdos em que caem negando a re­
ligião tomam-se mais insustenta..-eis que 
as verdades cuja altura os espanta e pa­
ra não seguirem mistérios incompreensí­
veis, vão caindo, uns atraz dos outros, 
em erros incompreensíveis.• 

Ah! como com pena magistral Bossuet 
descreve bem os desvios intelectuais dos 
descrentes! Jesus Cristo é o Doutor das 
inteligências. 

Temos uma vontade e esta vontade 
t em deslizes, falhas, fraquezas que só 
Jesus Cristo pode curar. Bem sei que o 
homem honesto sem religião se traça nm 
programa de dignidade moral. Mas, em 
presença das mil tentações que o a gitam 
por dentro e o assediam por fóra, falta­
-lhe a força e a sua virtude acaba, pois 
que só Deus não acaba. E, novamente 
me vem à memória o incomparável Bos­
suet . uCausa horror e fa z tremer , diz ele. 
quando se consi~ o que pode fazer o • 
esquecimento d e Deus e este terrível pen­
samento de não ter nada acim& da ca­
beça.• 
Procu~se fóra de Jesus Cristo al~­

m~~o coisa que nos domine, que no. regu­
le, que nos faça parar na ladeira, que 
no. reprima. que noe lennte. Nio 1111 eo-
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contra nada ou quási nada. J esus é o 
regulador das vontades vacilantes. 

- Temos um coração e no coração !la 
feridas que só Jesus Cristo pode tocar 

. com a sua mão acariciadora e divina. 

Se expulsais o Evangelho, pensais que 
a humanidade possa viver das negações 
de Renan ou das porcarias de Zola? 

-PorquU 
-Entrei hoje numa igreja. 
E como a fisionomia da rapariga mos­

trasse admiração, aproxima-se dela e e"­
fiando-lhe os bigodes nos ouvidos diz-lhe 
a rir: 

luta terrível lá por dentro, mas no fim 
de quinze dias de missão, mesmo na vés­
pera de se retirar com o patrão, em um 
último assalto, João rendeu-se e de tal 
modo que êle mesmo disse que se que­
ria confessar. 

elevada da religião que possuem certas 
cristãs, um pequeno sorriso cheic de 
ate11ção: 

Foje a fortuna, vem a doença, a ca­
lunia rásga-nos a reputação, as flôres que 
ornavam os berços fenecem, cavam-se 
sepulturas, fazem-se ruínas, abrem-se 
abismos, saltam fontes perpétuas de lá­
grimas dum coração já atravessado por 
mil espadas. ú homens atingidos nos vos­
sos bens, feridos na vossa honra, na vos­
sa carne, nas vossas afeições mais legíti­
mas e mais santas, que será de vós? Em 
que braço vos ides precipitar? 

J esus Cristo que conta tantos inimigos 
porque é puro, porque é intransigente 
-contra o orgulho e contra a malicia im­
penitente, tem, no entanto, um imortal 
defensor, um cúmplice impenitente que 
assegura o seu império neste mundo ... ~ 
o pobre coração humano, são os olhos 
molhados de lágrimas! A impiedade nun­
ca consolou ninguem. Só é boa para des­
povoar o ceu e tirar os encantos à terra. 
Jesus Cristo é o consolador de todos os 
-corações rasgados. 

- Nós não estamos sós no mundo. 
Pertencemos a uma família. E se a nos­
sa família se escapa a Jesus, será esta 
mais unida, mais moralisada, mais feliz? 
Já · se viu alguma vez algum lar de oé 
sem ser encostado ao altar? J á alguma 
vez se viu a mocidade deixar as crenças 
e as práticas religiosas para se tomar 
mais casta, mais disciplinada, mais ami­
ga do dever? 

Não, nunca tal fenómeno se passou 
debaixo do sol. Quando Jesus Cristo se 
vai duma alma joven, veem logo as pai­
xões substitui-lo. 

Quando a fé baixa na vossa casa, a 
virtude não sobe. Deixando de ser cris­
tã, a família nada tem a ganhar e tudo 
a perder. Jesus Cristo é o conservador e 
restaurador do lar doméstico. 

- Mais alto que a família es~ a Pa­
tria. E o que faz a prosperidade dum po­
vo é, em primeiro- lugar, o seu nivel m,,_ 
raL O abaixamento do · nível moral é o 
sinal e a causa da decadencia mesmo ma­
terial. São as crenças fortes que fazem os 
bons costumes. ~ J esus Cristo que ele­
va o nível moral. 

O que faz em seguida a prosperidade 
dum povo é o amor fraterno que une os 
cidadãos. Por muito ajustadas que este­
jam as engrenagens duma máquina, se 
o oloo não ade:ça os movimentos, as pe­
ças gripam-se e partem-se. Por muito 
bem aparelhadas que estejam as pedras 
dum edifício, enquanto o cimento ou a 
argamassa os não· liga, não formam se­
não uma justa posição de materiais sem 
coesão. O oleo da máquina, o cimento do 
edifício social é a caridade e a caridade 
vem de J esus Cristo. 

Tudo istG é verdadeiro sobretudo no 
nosso país. Foi por J esus Cristo que Por­
tugal se formou e é quando se afasta 
d'~lc que se sente fraquejar. A pátria 
não desce quando é católica mas quando 
o é menos. J esus Cristo é o agente ne­
cessário do ressurgimento nacional. Mas, 
subamos mais um degrau. 

- Acima da patria está a humanida­
de e nós pertencemos a uma humanida­
de, a uma civilização. Quem a fez senão 
Jesus Cristo? O seu berço é o ponto de 
paragem do antigo mundo. e o ponto de 
partida do novo. Quarenta séculos a és­
te o conduzem e vinte séculos daí pro­
cedem. 

A origem é pequena, quási imperce­
ptível mas tôdas as verdadeiras grande­
zas saem de lá. Desde que apareceu me­
nino em Belém, milhões de homens teem 
derramado o seu sangue para atestar a 
sua divindade e proclamar os seus be­
nefícios, Depois que apareceu Jesus, <:~s 
letras, as artes, os costumes, as leis re 
depuraram e aperfeiçoaram. Úesde então 
a escravatura começou a partir as suas 
cadeias e !!~to os seus discípulos quem pro­
cura inutilizar os seus últimos e sangui­
nolentos aneis. Desde que apareceu, a 
mulher, a creança, o pobre, os pequenos, 
todas as fraquezas foram reabilitadas. O 
apostolo, o martir, a Yirgem. tôdas as 
belezas morais, tôdas as Yirtudes heroi­
cas germinaram como uma seára de oiro 
na humanidade. 

Produz homens novos' e sociedades no­
vas. Creou uma civilização que tem o seu 
nome. 

Abatei a cruz, mas que mal vos fez 
ela e para que suprimir esse sinal adorá­
vel de imolação, esta única esperança dos 
que choram? 

Se fechardes as escolas cristãs onde 
encontrareis o dinheiro e a dedicação que 
baste às necessidades do povo? 

Se expulsais as almas consagradas a 
Deus, é a flôr da humanidade que se vai 
e quem é que ficará depois para rezar, 
para pregar, para ensinar, para se dedi­
car heroicamente? 

Pretendereis passar sem o cristianismo 
mas fóra dele não há um sistema que 
tenha valor nem mesmo pedras para edi­
ficar um bocado de parede, um abrigo. 
Demolir sem po-der construir. Uns bárba­
ros. 

Em lugar da religião ides por a leitu­
ra, a escrita, as contas. E sereis assim 
mais honestos, mais fortes? 

As letras, as ciências, as artes; mas o 
que são elas sem Deus, senão brilhantes 
inutilidades ou instrumentos de corrup­
ção? 

O bem estar! Mas ele não existe em 
parte nenhuma. Além disso não é com 
o bem estar que se faz uma civilização 
ou um grande povo. 

Novas leis. Mas se estas não forem 
impregnadas de espírito cristão serão le­
vadas como poeira deante do vento. Fora 
do cristii:mismo construis sôbre areia. ln­
sensatos. 

• 
• • 

Falais-me da razão pura e da consciên­
cia. Palavras, só palavriado, pois que se 
a religião -de Jesus Cristo não regula, de­
pura· e transfigura a razão e a consciên­
cia. 

Falais de justiça, de caridade, de sv· 
lidariedade. Mas fora,..... dos pafses onde a 
cruz foi plantada ignoram-se esses bens '" 
perdem-se desde que se afastam de Jesus 
Cristo. · 

· Fal::lis de liberdade, de igualdade e ~t.:· 
ternidade. Palavras vãs se se isolam do 
Evangelho, o . ~nico qúe po-de dar a estas 
palavras realidades verdadeiras e vivas. 

Direitos do homem. Mas os direitos do 
homem são inferiores e posteriores aos 
direitos de Deus ~ o cristia.nismo que 
promulgou os direitos de Deus, restaurou 
os direitos do homem. 

Falais de paz, de ordem; de progres­
~ social. Mas tudo isso são frutos do 
cristianismo. Quereis os frutos e regeil:ais 
a arvore que os produz. 

Foi a religião cristã que depoz na alma 
moderna tudo o que ela tem de melhor. 
Se um só dia a religião desaparecesse, se 
um só dia esta fortaleza pudesse ser der­
rubada, se Deus na sua justiça nos re­
tirasse a luz, po-der-se-ia então apreciar 
o que valem as crenças cristãs e pela 
obscuridade medonha que se seguiria 
medir-se-ia o esplendor do sol que se apa­
gou. 

o· homens, vós deveis ao cristianismo 
tudo o que tendes de mais precioso e vol · 
tais tôdas estas luzes, tôdas estas forças, 
todos êstes progressos que deveis ao 
Evangelho, contra a divindade do mes­
mo Evangelho. Ingratos. Em yez dele, 
palavras palavras, nada. 

* 
• * 

Há homens que nasceram ontem e 
morrerão amanhã mas que pretendem 
destronar Jesus Cristo e substituir a sua 
religião. O que são êsses homens compa­
rados com Jesus Cristo? Os seus pensa­
mentos realisaram maior soma de bem 
no mundo? As suas virtudes foram maio­
res, os seus costumes mais castos, _a sua 
autoridade mais alta? ... E todos juntos, 
um dia e numa ideia, pesarão eles tanto 
como Jesus Cristo com os séculos e as 
obrns que dele dimanam? quando a im­
piedade tiver feito a décima milionessi­
ma parte do que Jesm• Cristo fez no 
mundo, poderemos então conceder-lhe o 
direito de o diS<>utir e a infantil ambição 
de o substituir. 

Até lá, não, e nós ficaremos ajoelha­
dos, entenyecidamente reconhecidos dean­
te do divmo Menino de Belem. Vamos 
para ~le, permaneçamos junto d~le, vi­
vamos d~le . 

Natal, Belem, J esus Cristo ... é aí que 
se firma a salvação das almas, a reno­
vação dos lares, o futuro da pátria a ci­
vilização humana. ~ que Jesus Cristo e 
indispensável no mundo. 

----·-
Duas mulheres ... 

• 
• • 

Além de indispensavel é insubstituível. 

- .Mas olhe que foi por estar a chover 
e eu não tinha guarda chuva! 

E mostrou o estado desgraçado a que 
o vento e a chuva lho tinham ,.eduzido. 

- Seja c.omo f6r entrou... E vai ver 
que se vai converte,.! ... 

- Pobre pequ~na! ... 
E, indo-se, com um gesto de quem não 

acreditava e em tom paternal, passou-lhe 
o jornal pela cara, desceu ao páteo a dar 
ordem a uns serviços enquanto a profes­
sora, vendo-o partir, murmurava: 

-Pois sim, mas has-de converter-te, 
meu velho pagão... Tenho a certe6a ... 

• 
• • 

Uma pese4 de primeira ordem. Um 
grande robalo. Mação não era, mas quan­
to ao mais! ... Ora imaginem. Havie. trin­
ta e sete anos que se não confessava, ca­
sado civilmente, tr~s filhos por baptizar, 
além doutras inúmeras faltas mais peque­
nas que não impediam que dormisse a 
sono solto. 

Terei vma alma? Existe Deus? 
Isso ... não o preocupa. 
A mulher é poupada, as acções do Ban­

co vão subindo ... isso é que o interessa. 
Isto é que são para êle questões sérias. 
Quanto ao resto... pode interessar a al­
gum que esteja para dar o salto para a 
outra banda ... mas ele, gordinho, cheio 
de saúde, todo pimpão, ganhando um be­
lo ordenado, ele, de tnãos nas algibeiras, 
segue descansado nà caminho da vida. 

Além disso, não tem vagar, preso à 
sua ocupação de manhã até à noite. Den­
tro de alguns anos pensa em retirar-se 
para a sua aldeia, viver o t"esto da vida 
em paz. Depois lá irá o seu corpo adu­
bM os sete palmos de terra qu11 el11 com­
prou no respectivo cemitério. 

E ... pronto! 

• • 
E não se lembrava da professora. 
Ora quando se fazem certos calculos é 

preciso calcular duas vezes. ~_o caso. Ela 
tinha lá bem a1'1'eigada esta resolução na 
sua alma de cristã. 

O feitor há-de este ano desobrigar-se, 
dê por onde der. 

Ha-de ser, ha-de ser, ha-de se1'! 
Ha onze meses que ela o atana~a. o 

cerca, o pica, aproximando-se, recuando, 
ladeando, conforme lhe parece convenien­
te. Ha-de ser êste ano. ~ que no dia 10 

de abril êle tem de sSJir com o patrão e 
se o deixo, tenho depois de recomeçar no­
vamente. 

Chegada a quaresma a professora preci­
pito1l a sua acção: resou, jejuou, sofreu, 
mas a valer e não simples arranhaduras 
na epiderme, mas dêste sofrimento que 
atravessa a alma. 

Isto lhe dava força para as grandes 
audácias, indo direita ao fim. 

-Senhor João, quer dar-me um pra­
zer? ... 

-Pois não, menina? 
-Pois bem. Vá comigo liSta tarde à 

Missão. 
-Ao sermão? Nunca na vida! 

Não é ao sermão, é À Mtssão. Não 
é a mesma coisa. 

- Que diferença ha? 
-Vai ver. 
Não gosto dos franciscafWS. 
-Não é francisC4nO. 
- ~ um jesuíta? 
-Menos ainda. 
- Seja como f6r í um prior. 
-Não, não é um prm. 
-Então quem é? 
- ~ um missionário. 
- E isso o que é? 
- 1it um homem que tem vflljado mui-

to e conta muitas coisas mteressantes. 
Estou certa que havia de o ouvir com 
muito prazer. 

- As mulheres! ... 
- Nem mulheres t1e1n m11ias mulheres; 

trata-se de ir ouvir um 
- .. . De batina! ... 
-E depois? 
- E se me veem? 

viajante. 

- Diga que é tarde e eu tinha m~do 
e que para me ser agradável, por corte­
sia, me acompanhou ... 

E depois, çom uma paciencia de an­
jo, tendo arredado uma a uma todas as 
pedras da fortaleza onde a irreligão do 
seu protegido se abriga, lá o conduziu à 
artilharia pesada dos missionários . 

.. 
• • 

A professora f.oi para ~le um guia ao 
pt! do qualquer o Baedeker não valeria 
nada, e quando o viu partir, sério, gra­
ve, livro na algibeira, a pobre pequena. 
que lia oito dias jejuava a pão e água, 
chorou de alegria. 

* 
• • 

Uma igreja dia de desobriga. 
Todos os confessionárics estão cerca­

dos. 
O feitor, que espera com paciencia já 

lia hora e meia, dá agora sinais de in­
quietação porque tem de estar ao pé do 
patrão às 11 horas . 

Tira e volta a tirar o relo&io: dez ho­
ras e meia ... dez e quarenta ... e emfim, 
só faltam três mulheres. 

-Minha senhora, pergunta êle a uma 
que está ao lado, pode dar-me a sua vez? 

Ela o olha um segundo e com esta in­
tuição, esta presciencia, esta concepção 

Graças de N.· s.· da 
Fátima 

Tumor uterino 
Laurinda Ferreira de Sousa: roa dos 

Bragas n° 103, Porto, vem agradecer 
muito reconhecida a Nossa Senhora da 
Fátima a grande graça da sua cura em 
30 de junho de 1930. Sofrendo, havia 
5 anos, de grande dôres no ventre com 
grandes e frequentes hemorragias, foi exa­
minada pelo Ex.mo Snr. Dr. Abel Pache­
co que constatou a existência de um tu­
mor que era necessário extirpar. Tendo 
recorrido com muita fé a Nossa Senhora 
da Fátima, tomando um pouco de água 
de Fátima por ocasião da bênção do S.S. 
Sacramento, no referido dia, .e na capela 
de Nossa Sellbora dos Anjos, sentiu-se 
repentinamente muito mell;lor, julgando­
-se curada, não tomando a sentir dores 
nem af11Iecendo mais hemorragias. 

Contudo a instancias várias deu entra­
da no hospital da Lapa para ser opera­
da, mas não se realisou a operação por­
que o médico reconheceu que a causa do 
mal tinha desapareé:ido. 

Laurinda Ferreira d11 Sousa 

Abono a identidade da signataria e a 
veracidade do seu relato. 

O Pároco de Sandim 
P.• Art .. r da Assvnção Saude 

Graças temporais 
Venho pedir o especial favor de pu­

blicar duas graças que recebi de Nossa 
Senhora da Fátima. 

Sentindo no lado uma dOr importuna 
que não me deixava descançar nada, pe­
di a N.~ Senhora que me valesse, pro­
metendo publicar a graça. 

A dOr passou-me como por encanto e 
não voltou mais. 

A confiança que tenho em N.• Senho­
ra da Fátima veio-me de outra graça 
bem mais importante, que recebi ha uns 
sete anos. Tinha um incómodo interior 
com sintQmas de cancro a tal ponto que 
resolvi ir ao hospital catt~lico d6 Lurípam 
(Guiana holandesa) onde havia um té­
lebre operador que tinha curado várias 
pessoas que foram de Demerara. 

Aquele médico começou em mim uma 
operação mas viu as coisas em tal esta­
do que deixou tudo como estava e disse 
qu~ não me dava senão um mei de vida. 

O R. P. J . Nazareth S. J. veio visitar­
-me, quando voltei de Lurinam e ficou 
com muita pena de me ver 1ão mal e 
sem esperaDças de ser curado. 

Por esta ocasião pessoas da ~ia que 
tenho na Madeira, fizeram-me conhecer 
N.• Senhora di!. Fátima, mandando-me 
a água e fazendo uma noveoe. p<>l' mim. 
Tomei a água e Ioga comeceá a melhorar 
de maneira que agora fá voa por meu pé 
confessar-me áqu.ele dito Padre e não sin­
to nada do meu incómodo. Fie viagem 
para a Madeira e da Madeira fui a Por­
tugal visitar a Cova da Iria para agra­
decer a graça recebida. 

Agora em agradecimento mando inclu­
sa uma pequena esmola pa~ o templo 
que se está edificando. 

Georgetown - Gviana Brita-nica 
Maria Amélia Lopes 

Infecção intestinal 
Nestes quási dois mil anos mnitas vezes 
quizeram substitui-lo mas tôdas as ten­
tativas caíram miseràvelmente. Ainda ha 
quem teime ainda mas não conseguirá 
mais. 

O feitor voltou naquela tarde em um 
estado deplorável, molhado e a escorrer 
como um pinto; o vento tinha-lhe tirado 
o chapéu fazendo-o dar mil voltas pela 
lama; o gt4arda chuva virou-se para trás 
e êle, de bigodes eriçados, em que cada 
cabelo parecia um prego de enripar, mal 
podia ainda respirar de ofegante e can­
sado. 

Logo ao primeiro assalto João ficou 
aturdido: pr~gov-se s6bre a necessidade 
da salvação. 

- Ora isto é que 11stá o cão cü 11m 

tempo!. .. 
Ao segundo, revoltou-sll: falou-se da 

morte. 

-Com todo o gosto, se11hor 
.. . Dez horas e cinquenta... A pet~vl­

tima mulher não acaba... Só faltam cinco 
minutos. 

E então êle arrisca ainda humildemen­
te um segundo pedido. 

- llfit~ha senhora, diz êle à última mu­
lher que devia passar antes dele, não po­
deria fa:;.er-me o favor de me deixar con­
fessar antes de si? ... 

-Não, senhor . 
- Mas eu tenho muita pressa. 
-Também eu. 
- Estou ha duas horas à espera. 
-E eu ha mais tempo. 
E enquanto o pobre homem, obri8a­

do pela hora, toma t1'istemente o seu 
chapeu e parte todo preocupado, com os 
seus trinta e sete anos de pecados a car­
regarem-lhe na consciencia, a senhorinhfl 
que acaba de lhe recusar a sua vez, co 
meça com serenidade a sua confissão: 

- Mell pad1'e, 1m oito dias que me con­
fessei!... etc. 

(Adaptação de Pierre l'Ermite). 

de quatro meses, que lhe exgotava hora 
a hora as suas fôrças cada vez mais dé­
beis. Ainda se êle se alimentasse! dizia o 
médico. 

Comecei então com algumas pessoas 
amigas uma novena a N.• S.• da Fátima, 
no quarto do doentinho, dando-lhe a be­
ber da sua milagrosa água. 

À medida que os dias da novena iam 
avançando, progrediam visivelmente as 
melhoras da criança. Começou a alimen­
tar-se com apetite e no fim da novena 
radicou-se em nós a certeza de que N.• 
Senhora o havia curado; parecia já ou­
tro! 

Hoje está bem e considero-o milagrosa­
mente salvo por intercessão de N.• Se­
nhora de Fátima. 

Louvada seja Marlfl. _5antfssima. 

Coimbra, 1931. 

Maria '.E.ster da Silva P,atas 

úlcera no estômago 
Herrninía Fernandes, f9 anos de ida­

de, nátural de Portimão, internada no 
colégio de Regeneração em Braga, so­
fria ha muito tempo duma úleera no es­
tômago, não po-dendo tomar nenhum ali­
mento, apenas o leite mas não o con­
servava, tudo vomitava, deitando muito 
sangue pela boca. Tinha dores muito for­
tes. Se tentava tomar algum alimento, 
as dores no estômago eram insuportáveis 
tendo de passar horas deitada de costas. 
O Médico do Colégio, o Ex.mo Sr. Dr. 
Leitão, que a tratava com o maior inte­
resse declarou que era absolutamente pre­
ciso fazer uma operação ao estômago, 
sem isso nunca teria melhoras. Então 
a doente recorreu a N.a Senhora do Ro­
sário da Fátima, fazendo uma Novena 
diante da Imagem que teem no colégio, 
pedindo-lhe com todo o fervor que a cu­
I"asse. Ao fim da Novena estava com­
pletamente curada, já ha perto de 2 me­
ses que come de tudo e alimenta-se mui­
to bem sem sentir o menor incomodo. 
Está completamente curada o que 
vem publicar para manifestar a sua gra­
tidão a N. • Senhora do Rosário da Fá­
tima que com tanto amor e misericóraia 
a atendeu. 

Bemdita · seja N. • Senhora do Rosário 
da Fátima. 

Graça espiritual 
Sendo meu desejo há quási 7 anoe en­

trar num convento, para poder cumprir 
com os meus deveres religiosos com mailo 
facilidade, não me foi isso permitido, ape­
sar de ter ido, a todas as Ordem Reli­
giosas fazer êsse pedido. Tendo sempre 
muita confiança em Nossa Senhora da 
Fátima, pedi-lhe com muito fervor Yies­
se em meu auxílio. Nos dias 10, II e 12 

de Maio comunguei e jejuei rigorosamen­
te e no dia 13, durante a sagrada comu­
nhão, fui em espírito a Fátima, apesar 
d~ nuuca lá ter ido pessoalmente, e pe­
dt a Nossa Senhora com muito fervor que 
me concedesse a graça de entrar num 
convento, ainda que en fOsse uma exce­
pção à regra, porque não me ateitavam 
devido à minha situação um tanto incon­
veniente, e se fosse atendido prometi que 
mandaria celebrar uma missa e publicar 
a. graça na Voz da Fátima. Pois logo no 
d~ 15 de junho tive parte para entrar 
nao num convento como pedi, mas nou­
tra casa religiosa onde posso à minha 
vontade cumprir com os meus deveres 
religiosos como era meu desejo. Eu não 
tenho palavras com que possa agradecer 
êste grande favor à Nossa querida Mãi 
do Céu. A missa já foi celebrada. Pedia 
agora o favor de publicar esta graça: 

Ruínas, ruínas é tudo quanto deixa­
ríio atraz de si. 

Haverá alguma coisa superior à reli­
gião de Jesus Cristo? que é que po-dere­
mos pôr em :!CU lugar? Nada. Se se pre­
tende extinguir a fé , que extranho meio 
de iluminar e. tecra • ãxar oe espíritos 
- lnzl 

Sacudiu as botas cheias de lama e C/1111-
do a professora que descia com vmas C4r­
tas na mão, di6-lhe 4l queimtJ roupa: 

- Mem114! .•• 

Ao terceiro estava vencido: o mais ter­
rivel dos missionários pregara s6bre o 
inferno. 

Ainda que vencido o feitor não esta­
va convencido, resolvido . O homem ve­
lho tllntava IU11da desesperadam1111tl pa-­
r• d•fntdH 11 ._ tr-q•ilidad#. ft11m4f 

Tenho um filhinho de quatro anos que 
foi atacado de uma prolongada e perigosa 
doença: uma gravíssima infecção intes­
tinal com várias complicações, qne o pôz 
às portas da morte. Tanto o médico as­
sistente como outros dois médicos, com 
~ quais aquele conferenciou por duas ve­
zes, -todos professores distintí.ssimos 
da Universidade de Coimbra e clfnícos 
práticos e abalisados, - foram da opi­
nião de que o meu filhinho não podia re­
sistir a uma luta tii.o desesperada e 'fio­
lenta, · como era aquela terrinl doen~ 

Porto. 

Fracton 
-Senhor )oão! ... 
- Alt~gre-se! Vá -44w IIUfUlw tk6 

" '""'... vittu "'""' ... 

Colégio .~ de lf.ario,o 
Copacabana, R. de Janeito 
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Venho pagar um tributo de gratidão a 
N. • Senhora de Fátima pela cura com­
pleta duma fractura que sofri na perna 
direita, em consequencia duma queda, a 
qual, no entender dos médicos, não só 
era dificilima, mas até quási impossível 
devido à minha idade (63 anos) e a ou­
tras circunstâncias agravantes. 

Prometemos então, minha boa Superio­
ra e eu, enviar a N.• Senhora de Fáti­
ma um dotativo de 4o$ se houvesse por 
bem fazer-me a graça que lhe pediamos, 
a de ser curada. A nossa querida Mãi do 
Céu ouviu benigna as súplicas da sua fi­
lha portuguesa, ba vi.nte anos desterra­
da de sua pátria. 

Mil graças sejam dadas a tão boa 
Mãill 

Também não posso deixar em silêncio 
uma outra manifestação do _I?Oder miseri­
cordioso de N.• Senhora de Fátima. 

Foi o seguinte: Quando após a queda 
que dei tentava lWl esforço para me le­
vantar, vi que at€ o mínimo movimento 
me era impossível porque espetando-se­
-me os ossos nas carnes causavam-me 
dores agud1ssimas; minhas irmãs em reli­
gião em nada me podiam valer. Eu en­
tão, cheia de fé, exclamei três vezes: 
uNossa !Senhora de Fátima, valei-mel, 
E, caso maravilhoso! logo me pude . le­
vantar e seguir para o meu leito encos.-

. tada a duas pessoas!! 
Quanto a mim, penso que houve aqui 

graça extraordinária. Mas seja como for, 
o meu amor e a minha terna grati­
dão para com N.• Senhora de Fátima 
não tem limites e render-lhe-ei eterna­
mente contínuos louvores pelas duas gran­
des graças recebidas na minha doença. 

Que N.• Senhora de Fátima, Rainha 
de Portugal, seja por todos conhecida e 
amada, eis o meu ardente anhelo. 

Segue um atestado médico: 

Eu, abaixo assignado Doutor em Me­
dicina pela Faculdade dGI Rio de Janeiro, 

Atesto que em 12 de J aneiro do cor­
rente ano tratei da religiosa do Colégio 
Sagrado Coração de Maria de Copacaba­
na I rmã Marina, com 63 anos de idade, 
que vitima de um acidente sofrera fra­
ctura do collo do femur direito, - fra. 
ctura confirmada pelo exame radiologico 
e que desta molestia a mesma . .enhor• 
acha-se completamente restabelecida, ten­
do podido exercitar a marcha no .fim de 
30 dias. 

Rio, 26 de Julho de 1931. 

Dr. Estevão Gonçalves Castelo Br•~ 

(Segue o rllconhefiimmto) 

Doença no estômago 
~fria do estômago havia mais de qua­

tro anos; - tinha dOres quási continuas 
e o mais leve alimento aumentava os 
meus padecimentos. Tomei vários remé­
dias, fui dois anos a Vidago, mas os re­
sultados foram nulos. Por fim prometi 
a Nossa Senhora que durante um ano 
inunterrnpto iria comungar todos os m~ 
ses e dar uma esmola para o culto. Dei­
xei os medicamentos que até então usa­
va e comecei a beber de vez em quando 
um pouco de água da Fátima rezando 
cada vez que bebia a água três Av~-Ma­
rias e uma Salve Raínha. agora julgo­
-me completamente curada, pois que co­
mo e bebo de tudo me5mo das coisas que 
o médico me proibira e, graças a Deus, 
nada me tem feito mal. 

Aos pés de Nossa Senhora agradeço-lhe 
aqui publicamente a graça que me al­
cançou do Céu. 

Maria Vieira Catarina 

Graças diversas 
Venho agradecer à SS. Virgem duas 

graças corporais e urna espiritual. 
A 1. • recebi-a h a 3 anos aproximada­

mente. Um dia ao receber a 'J'on..,;i• \lo 
S. S. depois de ter já recebido a Sagra­
da Comunhão pedi, por intem.Mio df' 
Nossa Senhora, a Jesus que suavisasse os 
meus sofrimentos ao menos os que mais 
me afligiam. Graças a Deus, a-pesar da 
minha indignidade, desde aquele dia fi. 
quei livre de uma dôr agudfssima que 
me atacava todos os dias e que medi­
camentos diversos não conseguiram st­
quer minorar. 

A segunda graça que quero aqui agra­
decer a Nossa 5enhora foi o amparar-me 
numa operação do ventre a que fui sub­
metida, e que ia sendo fatal a ponto de 4 
horas depois da operação ainda estar 
sem sentidos. · 

Apenas os recuperei pedi muito a Nos­
sa Senhora da Fátima que me alcanças­
ie melhoras prometendo-lhe 12 missas e 
uma visita ao seu Santuário na Fátima. 

Fui atendido e já lá fui cumprir as 
minhas promessas. Foi lá que a Virgem 
Santissima me alcançou uma graça es­
piritual que ha 12 anos lhe pedia e de 
que lhe ficarei eternamente grata. 

Ana do Val Quaresma 

, Sin.{ães - Piães. ·w 

M~:'Ii!~, de M, .·B. .. 'de Portugal e 
Castro, de, .:f<t.C?.nteir;j. d,o AJ.eP.t-tlio _àgra­
dece a cura duma inflamação que teve 

no pescôço, cara e cabeça. Esta inflama­
ção renitente aos medicamentos huma­
nos desapareceu logo que sôbre ela foi 
aplicada a água de N.• S.• da Fátima. 

Marcelina Gomes Burnett Lapido, da 
R. de Pedrouços 29- Lisboa, agradece 
a N.• S.• a protecção que lhe dispensou 
por ocasião em que teve de sofrer uma 
operação no fígado donde lhe foi arran­
cado um !cisto. Apesar da gravidade da 
operação, porque já havia outras compli­
cações tudo correu otimamente e agora 
sente-se curada. 

Maria dos Santos Almeida, da Amo­
reira- Fátima, agradece a N.• S.• a cu­
ra de sua filha que sofreu de graves ata­
ques no coração. Chegaram a tê-la co­
mo morta, depois mediante várias pro­
messas a Nossa Senhora cuja água lhe 
deitavam na boca recuperou a vida e 
agora vive bem de saúde par;a amparo 
de seus 6 filhos o mais velho dos quais 
tem apenas II anos. 

Basilia Cabral T. de G. Menéres, da 
Praia da Agua, agradece a Nossa Senho· 
ra uma graça espiritual que muito esti­
ma. 

Francisca de Jesus Ferreira, da Azoia 
Leiria, agradece a cura de um mal es­
tar liOntinuo motivado por tosse e falta 
de ar. Agora encontra-se bem, graça que 
atribui a Nossa Senhora. 

Maria do Carmo da Rocha Peixe, de 
Ilhavo, tendo recebido diversas graças 
vem pedir que lhe ajude a agradecer a 
N.• Senhora tão grandes favOres que lhe 
alcançou. 

Maria Pereira Vilhena, de Aveiro, agra­
dece a cura de uma pessoa da sua famí­
lia que sofria dOres muito impertinentes. 

José Fernandes Homem da Costa, da 
Ilha Terceira - Açores, sendo acometi­
do por uma doença çave que chegou a 
ser considerada incurável, invocou Nos­
sa Senhora da Fátima, e hoje encontra­
-se restabelecido. 

Francisco Cardoso, do Vale de Canada 
Cadaval, agradece a Nossa Senhora a cu­
ra de dOres nervosas que chegaram a ti­
rar-lhe a vista. Hoje, depois de fa:~:er com 
sua famllia uma novena a Nossa Senhora 
e beber água da Fátima, encentra-se li­
vre das dOres e a vista foi recuperada, 
favOres que agradece a Nossa Senhora da 
Fátima. 
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Despesas 

Transporte... ... ... ... 
Papel , composição e impres­

são do n.• 109 - 93.500 
exemplares... .. . .. . 

Franquia embalagens, trans­
portes, etc ..... , 

Na administração de Leiria 

299·757$59 

Donativos desde 15$00 

Gracinda de Souza - C. de Senborim. 
15Soo; Estarnarinda Aug. Madeira- Ro­
choso, ~:o$oo; Maria da Conceição Ma­
deira - Jarmelo, 2o$oo; Distrib. em Re­
guendo Grande- Moledo, 5oSoo; Colé­
gio Luso- Inglês- ~vora, 2o$oo; P." 
Ant.0 Calabote- Alcacer do Sal, 3o$oo; 
Igreja de Guimarei, 17S5o; Sanatório 
''Rodrigues Semide" - Porto, 45Soo; Ma­
ria do C. da Rocha -Odivelas, 15Soo; 
Maria da C. Vieira Alpiarça, 15Soo; 
P.• José A. Dias- Cal. da Rainha, 
2o$oo; M.• Isabel Raposo - Macáu, 
15Soo. M.• Filomena )1iranda- S. Tir­
so, 15$oo; Fr. Miguel A. de Aguiar­
Brasil, 150$oo; António Neto- Brasil, 
15$oo; António Lopes da Silva - ~rasil, 
15Soo; Domingos da Assun~o - Bra­
sil, 15$oo; Feliciano Ferreira - Brasil, 
15Soo; Maria Zelia de Morais- V. Ben­
feito, 2o$oo; António Rodrigues - Cam­
po Grande, 3oSoo; Bernardino Gomes -
Negrelos, 15$oo; esmola de Celorico de 
Basto, 5o$oo; anónima de ~vora, 2o$oo; 
Maria Izabel da Rocha- Lisboa, 4o$oo; 
Maria Neto- Anadia, 2o$oo; Lídia J e 
M. Ferreira - Porto, 15Soo; Distribui­
ção em Praia da Ancora, 33$50; Maria 
da J. Leal - Carvoeira, 15$oo; Joaquim 
P. Gomes - Maranhão, 1oo$oo; Caroli­
na M. Soares- Arcas, 2o$oo; Angela V. 
Taveira- Porto, 15Soo; Amelia F. Pei­
xoto- L. de Palmeira, 20$oo; José Pi­
res- Monção, 15Soo; Adelaide Days ­
América, 26S5o; Francisca Pamploua­
Açores, 4o$oo; Luiza Fagundes - Aço­
res, 30$oo; Cesarina da Piedade - Lis­
boa, 25Soo; José G. Papanate- Louzã, 
2o$oo; Sindazunda Ribeiro- P. da Bem­
posta, 2o$oo; assinante n.• 3.047, 2o$oo; 
Artur Leitão -C. Daire, 20$oo; Efige­
nia Pinto- Castro Daire, ::'O$oo; Erme­
linda Neto F.•- Chamusca, 2o$oo; 
Amalia de Oliveira -Lisboa, 15Soo; 
Deolinda Maia- Oiã, q8$6o; José M.~ 
C. de Oliveira- Nespreira, 2o$oo; Al­
bina de Oliveira Coelho - Cascais, 
15$oo; Delfina Pires- Agueda, 2o$oo; 
Luciano de Almeida Monteiro - Lisboa, 
300Soo; P:" Joaquim Mota Pessoa-Can­
tanhede, 2o$oo; Augusto de S. Doria­
Lisboa, 2o$oo; João Canavarro- Santa­
r61D'; zoSoo; Distribttiçã.o em ·Grigó -
Galã; zoo$oo; .Dr. Weiss d{} Oliv.éirii -
Lisboa, 2o$oo; P.• Joaquim dos R('is-
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Porto, 1oo$oo; distribuição em Alcoba­
ça 303$20; P.• Manuel Coutinho -
Espozende, 5o$oo; Maria de Seixas Pa­
trício- Gavião, 15$oo; Guilhermirla Ono­
fre - Alenquer, 2o$oo; Maria Eugenia 
Sarmento- Foz do Douro, 2o$oo; Mr. 
Manuel Marinho-Fo:~: do Douro, roo$oo; 
F:lvira C. Real- Vizeu, 2oSoo; João H. 
de Figueiredo- V. N. de Tazem, 2o$oo; 
Caodida Carvalho - V. N. de Tazem, 
2o$oo; Ana Trigueiros - Alcains, 4o$oo; 
'Maria A. Coutinho - Vouzela, 2o$oo; 
Margarida de M. Côrtes - Valega, 5oSoo; 
Luís M. Ribeiro - A. dos Francos, 
2o$oo; Dr. Angelo Neves Tavares- Re­
dondo, 2o$oo; P.• Silverio da Silva -
Sêrro Ventoso, 2o$oo; Francisco L. Lou­
ro - Alcacer do Sal, 2o$oo; Distribuição 
em V. F. de Xira, 4o$oo; Distribuição 
em Cabeço de Vide, 5o$oo; Maria Perei­
ra, - Espanha, 5o$oo; Colégio D. Ma­
ria Pia - Ponte do Lima, 35Soo; Ana 
de C. Souza - Evora, 2o$oo; Distribui­
ção em Obidos, 25Soo; Maria da R. Ba­
rata - Alcains, 2oSoo; Ermelinda Quin­
tela- Guarda, 15Soo; Bernardino Alm. 
d'Oliv.• - Bordonhos, 22$50; esmola da 
Sr.• Prof.• de S. Pedro Fins, 5o$oo; M.• 
I. Sampaio - Lordelo, 75$oo; António 
Monteiro·- Louzada, 2o$5o; Mr. Carlos 
Costa - Lourdes, 1oo$oo; Distribuição 
em Alcaria (B. Baixa), 1oo$oo; M.• 
Fonseca Godoy - Campinas, 3o$5o; 
Aot.o F. Vieira- Brasil, 2g$6o; Distri­
buição em S. Tiago de Cezimbra 8o$oo. 

AVISO 
Como estamos quási no fim do 

ano de 1931 e ainda há muitós Srs. 
assinantes que não satisfizeram a 
ímportâ.ncia de suas assinaturas, 
muito se agradece que a satisfaçam 
mandando tal importância em carta 
ou vale do correio. 

UM CASO ESPANTOSO! 

O «Corriere della 5era, e outros jos:­
nais europeus descrevem um facto que se 
deu na Espanha, a 12 de Maio último 
por ocasião dos incendios e assaltos pra­
ticados contra as instituições católicas 
e conventos pelos ímpios, comunistas e 
anticlericais. A faria diabólica rlestes re­
probos não podia escapar nem o «Domo•, 
de Sevilha, templo magnífico que se er­
gue naquela cidade, maravilhoso santuá­
rio para onde se convergem os fiéis em 
peregrinações de fé, piedade, e amor tri­
butado à famosa imagem da Virgem do 
Carmo que ali se venera. 

Justamente no momento em que al­
guns fiéis oravam diante da Virgem, pe­
netrou na templo um grupo vandalico 
de comunistas e de scelerados que de­
ram inicio aos seus trabalhos de des­
truição. 

Eram cêrca de duas horas da tarde. 
Centenas de lampadas e cirios ardiam, 
como símbolos de fé e amor, cercando o 
altar da Virgem do Carmo. 

Estrugiram na igrf'ja, pantl'ras do av..:r­
no, os sacrflegos revolucionários aplican­
do logo fogo ao orgão, ao altar mór e à 
histórica capela da Virgem. 

Alguns dos ma.is exaltados soqiram 
acima do altar e atiraram ao chão a es­
tatua fazendo-a em pedaços. 

Um destes desgraçados profanadores 
pegou na cabeça da imagem e a levan­
tou para cima, proferindo inauditas blas­
femias e palavras de supremo ultrage. 

Era o supremo triunfo do orgulho hu­
mano que tripudiava, com alegrias do 
inferno. 

Deus, porém, não qui:~: mais ser pa­
ciente e disse: bastai Nem sempre a to­
lerancia é bondade! 

Não havia ainda aquele satanaz em 
carne humana acahado de vomitar t ( 

das as suas blasfemias quando dá um 
uivo, como que um urro de animal feroz, 
e cái pesadamente no solo, fulminado, 
morto' 

A .assombrosa coincidenda de uma 
apoplexia tinha. vindo pôr termo aos seus 
miseráveis insultos a Deus, que avisa, es­
pera, mas castigai 

A esta scena pavorosa fugiram todos, 
gritando com desespero e terror. 

Os bons fiéis, prostraram-se por ter­
ra, reconhecendo o milagre e rezando 
com os olhos banhados em lágrimas de 
contrição. 

O miserável vandalo jazia cadaver ao 
pé de uma coluna, olhos esbugalhados, 
feições horrt>nda.mente contrafeitas no ól­
timo ~asmo daqnt>Ja morte ho'Tivel 

Tinha apertada nas mãos rígidas a ca­
beça da estatua. Foi durante a noite re, 
movido daquele lug:tr e sepultado. 

Rápidamente se difundiu por tôda a 
cid:tde a voz do milagre espantoso, sus­
citando em tOdas· as pessoas a mais puu• 
gente impressão. 

Havia MSun Deus manifesbdo a sua 
tremenda .intervenção' para punir- a· ou !la; 

:.rua hum:ma e defender a honra de sua 
~: S .. Mãi-ultràjadh. mooli1Bmen't:e por um 
impio inc('ndiário tão miserável! 

Lírios de inocência entre os espinhos 
do vício 

Há 25 anos, um padre da cidade de 
Municb, na Alemanha, foi chamado para 
sacramentar uma doente. Soube, pelo 
portador, que a moribunda era empreg-l.­
da numa espelunca onde o vicio reinava. 

Era um caso extraordinário; mas não 
duvidou em acudir à chamada. 

((No céu, diz o Evangelho, haverá 
maior júbilo por um pecador que fizer 
penitência, do que por noventa e nove 
justos a quem não é ner-essária a peni­
tência" (Luc., 15 7 -) 

Numa morada muito pobre, o jovem 
sacerdote foi alegremente acolhido. 

Tendo recebido os santos sacramentos 
e rezado as orações que concedem a in­
dulgência plenária no momento da mor­
te, pediu a moribunda: 

-Agora, Vossa Rev.ma tenha a bon­
dade de abrir aquela gaveta e de me dar 
a minha grinalda da Primeira Comunhão. 

O padre satisfez-lhe o desejo. Ela aca­
riciou a grinaldazinha e disse: 

Tinha apenas II anos, quando me vi 
forçada a ganhar o pão. Por 12 anos, 
fui empregada nesta estalagem onde não 
reina a virtude, mas o vicio. Porém, le­
vo a minha grinalda ao túmulo, tão in­
tacta como no dia da minha Primeira 
Comunhão; posso guardá-la no sepulcro 
e também no céo. Tal felicidade devo-a 
às aulas de catecismo e a minha mãi, 
doente por longos anos, para quem me 
cumpria ganhar o dinheiro com que pa­
gava ao médicoll. 

Hoje, esta alma, que se conservou pu­
ra no meio do mais vil e impudente vi· 
cio, com a sua grinalda, pode celebrar 
as bôdas de prata no céu, emquanto o 
seu exemplo preservou outras meninas 
da queda. 

Prova-o êste mesmo sacerdote, com 
o seguinte facto: 

Costumava cl!lntar êste acontecimento 
nas aulas de catecismo e, 15 anos depois 
da morte da referida jovem, foi sacra­
mentar uma empregada que lhe disse: 

- Agora dê-me a minha corOa da P ri­
meira Comunhão, pois sempre me lem­
brava da história da rapariga que V. 
Rev.ma nos contou no catecismo, e foi 
esta lembrança que me guardou do mal. 

Fale êste exemplo também às donzelas 
dos nossos dias que, com leviandade des­
necessária., expõem ao maior perigo o 
tesouro mais precioso que possuem, o li­
rio da pureza, e curvo.m-se às ordens da 
moda imoral e anti-dvilisadora. 

........ 
UM CPMSUHO Ol «IMIUtlO» 

Com mutta• sabedoria diz a Imitação 
de Oriato : - Não faças consistir a tua 
paz na boca dos homens ; se pensarem 
de ti bem ou mal, não serás por isto 
homem diferente,,. 

E o meamo pensamento de S . F1'Qn­
çiaço de Bale•, <ll&oe c:o&ty.mava dizer: 
,,Pouco se me dá que falem de mim bem 
ou mal. Com isto nem fico melh.or, nem 
pior. Serei tão sómente o que sou dian­
te de Deusn. 

Todo o n.ouo mal 176m de no1 preo­
c:uparmo& em demaria com. o que pen­
sam e dizem de nó&. 

Daí, meu Deu&! tanta intriga, tanta 
malqu-ere!lça. vingança.&, inq14ietações, 
e a paz do coração lá u vai. 

A raridade m ata:, ~ calma, pacífica, 
doce, aua17e; de1culpa1 perdda, eaquece 
a.a iniuriaa; paira ac1ma deata1 ninh~J.­
riaa e 'ridícula& intrigas, nlfu ae nute 
em tra11tfl& de enredos e m e:r:eri.co1. E 
mister um pouco de nobreza de caracter 
e de •entimen.toa para ae afaatar do am­
biente dos intrigante& que hoje infdiE­
mente. silo muitos. 

Falam bem. de n6a 1 
- DI'1J,S atia lowvado I 
-Falam malt 
- Tamb~m... Lou11ado aeia Deu&! 
Com iato n.ilo ficamo& ntm melhore&. 

nem peorea do que somos. 
Há pe&aoa3 preocupa.daa em derna~a 

com a opinillo alheia, vivem a in.terro. 
gar, a preacrutar, a inquirir an.cioaa­
mente: 

-Que dizem? Que pensam de mim ? 
Nada mai"' inútil e por 17ezea aU ridÍ­

culo. 
A opinião doa homtns é varidvcl, in.­

•tnnte, arbitrdria 11 t olo ~ quem ne­
la cri . 

Hoie, pelo mund·J aomo., canonizados, 
declarados aantoa, elevadoa aU a, hO'n­
"raa do altar. Amanha, uma ruapeita, 
uma calúnia ~ o au.jiciente para que ve­
nha abaixo todo o castelo do noaao ele­
vado apre!;'O ê consideração, construido 
sobre ao areia mo11edir4 da opi.n.illo 
nlheta 

Portanto aigamos o r01lo$Plho da Imi­
tltrlló: • 

--<(Não faças consistir a tu11. paz na 
bot'a. âós bomensn .. . 

O Sa'r!.to· Abade de um Moateiro, dtrn 
a um fráde que se queizat•a de initíriM 
recebida! ~stp lindo l}rigim~T l"Qn.te..t 

lho: 
·-4-'~-'l~u ><amif7", 1lá ao umíf1rio e -gri­
tl' bastante rontra os m'&ftos, tare tnal 
delea. e iniurit-oa quanto peatr. 

O frade obedeceu bem etmtro/en•, ~ 
veio dar con.ta ao Abade da ordetn Nm- • 
prida. -

- Agora, meu caro, 1:1olte ft&'Damen­
te ao cemiUri.o e elogie oa morto&. 

Foi cumprida à 'riaea a. n.ova oràe~n. 
- Deata vez, pregunta o Abade, qu~ 

reaponderam 01 morto&, meu amigo r 
- Nada, meu Padre, nada abaoluta­

mente ..• 
- E da primeira tJez 1 
- Tamb~m ficaram calado&, como t 

natural ... 
- Poia meu caro i'rmão, laça tamb~m 

ani.m quanto à opinião alhela ... I mitt 
Qa morto• que ouvem em ailêncio a~ 
injú'riaa e oa elogio• e terá aoclgo e o 
paz do coraÇ(lo/1 

Belo e:r:emplo e útil liÇ(lol AprotJeitl­
mo-lo. 

Nn tocante biografia do Banto Oura 
D' Ara, eacri.ta pelo P. Monin li êate fa ­
cto q~ 17em aqui, bem a propósito: 

Num doa aeu.t interea.tantea catlecia­
mo.t populare&, o Santo Curo, diuc ao 
povo : 

- ''Meus irmãos, .hoje recebi du~ 
cartas. ~uma diz.em que sou um ho­
mem nrtuoso, um verdadeir o santo. 
noutra que não passo de um comedian: 
te, um grande char latão)>. 

E o .tanto leu. ao pov0 aa duaa Ulr­
taa bem interea.ante, 11 contraàit6ria.t 
terminando : · 

« Â primeira carta, nada me acreACen· 
tou; a ~gunda nada me tirou ... 

Sou atnda o mesmon. 
E com. eata /iloaofia Mda aolwenatu 

ral que oa .antoa acolhem in.diferen.tu 
elogio& ou iniúriaa, d eapruoa ou aten: 
çtJea. 

Nilo &omo, .tanto•, ~ vtTdade, Mal le 
nhamo& velo m eno1, um eap{rito IUPe­
~or._ ~e11emo--no, acima de tMoa 68ta, 
tntngumha,~ l &tfJI mezmco• de aldeia. 

Vença. tuao a n.ouo pa.ci~ncia, e triun­
fe a candade de JeiU, Cri&to em n.oa~a~ 
C01"GGÇD u I 

(de a uÂY' Maria• ) 
----..: ............... 

Uma mula .:ompassiva 
Havia e~ Roma um célebre ruo­

sofo, Martlnho Azpllcueta, a quem 
J>Onti!ices e reis folgavam de pres­
tar homena~em. 

Era homem de saber e ao mesmo 
tempO de grande virtude. 

Jejuava freqUentemente e com 
Jejum tão rigoroso que muitas ve­
zes não comia nada a té ao sol pOs­
to. 

Mas êste homem., tão rigoroso 
consigo, era liberalissimo para com 
os pobres. O que tinha de melhor 
à mesa, guardava-o para o dar aos 
pobres, e êstes já conhecedores da 
sua caridade, esperavam-no de um 
lado e do outro do caminho por 
onde êle tinha de passar, e às ve­
zes tão sOfregos ca.~m SObre êle 
que chegavam a atropelá-lo e a 
deitá-lo por terra. E êle, em vez de 
se zangar, ria-se ainda por cima 
do caso. 

Quando às vezes sucedia passar 
por um pobre sem o vêr, ainda as­
sim não ficava frustrada a sua ca­
ridade, porque a mula em que pOr 
via de :regra andava montado, sa­
bedora POr exPeriência, dos usos e 
costumes do seu amo, mal topava 
com um pobre, parava, chamando 
assim a atenção de Azpllcueta., e :-6 
tomava a andar depOis de o pObre 
ter s!do remediado. 

Ditosos aqueles que andam na 
graça do Senhor e a quem os pró­
prios animais ajudam a fazer o 
bem! 

São os mais ricos dentre os ho­
mens, mas dessa riqueza que os la­
drões não podem roubar, nem a 
traça nem a ferrugem destruir, ces­
sa riqueza que encanta. sempre 
vida.. 

Des canso dominical 
«0 Domingo é o dia marcado ao 

homem pela divina Providência, 
para fazer-lhe conhecer sua vf!'-­
dadelra grandeza. Nesse dia, to­
mando Deus pela mão o trabalha­
dor dos campos ou das cidades -
diz-lhe:-cVem, deixa por um dia 
êsse fato grosseiro, fato do peca­
ão, do trabalho, da penitência, das 
lâgrimas; toma as vestes da alegria 
e de festa: Ouves êste sino Que des­
pertou com a aurora? l!: para cha­
mac-te à mmha casa, que é tam­
bém tua. Somos chegados ao dia da 
oração das orações, ao dia do gran­
de Sacri!fcio. Vem, ouvirâs as mi­
nhas palavras, reoolherãs as mi­
nhas lições e, enquanto as tua~ 
fOrças se restauram em repouso 
bem merec'de, o teu esp1rlto se ali­
mentará de pensamentos graves e 
o teu coração goza.rá desta paz que 
sí se encontra no meu prórrio Co­
ração.-. 

Este número foi vizad>1 pela Comis..~ri1 
de Censura. 
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